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INTRODUÇÃO


			A depressão nem sempre é visível, estampada no rosto da pessoa, porém, sempre é uma tristeza profunda que não escolhe idade, cor, sexo, religião, classe social, condição física, entre outros fatores. 


			Ela pode ser causada por diversos motivos e resulta em baixa autoestima, pessimismo, falta de prazer em atividades que normalmente trariam alegria, grande oscilação de humor e pensamentos negativos. 


			Infelizmente, em alguns casos, a depressão pode levar à tentativa de suicídio, o que é ainda mais trágico, pois pode levar à morte de alguém. Entretanto, não se engane, pois na maioria dos casos de suicídio, a vítima na verdade quer matar a dor, e não a si mesma.


			Com este livro, esperamos que todos tenham uma excelente leitura e gostem dele ao ponto de indicá-lo a outras pessoas. 


			Baseado em histórias reais, muitas vezes vividas por nós, Luri e Grazi, nosso objetivo é fazer com que os leitores reflitam sobre os problemas que podem levar à depressão e, assim, fiquem mais atentos aos outros. 


			Junte-se a nós para combater esse mal que é a depressão.


		




		

			
CHEGADA


			Manhã de sábado e é o primeiro dia do novo grupo de jovens, mediado por Omar, professor graduado em filosofia, sociologia e psicologia, com especialização em comportamento humano, além de ser mestre e doutor na área. 


			Para o professor, é apenas mais um dia comum, pois esse é só mais um de tantos grupos mediados por ele. No entanto, para os sete jovens — Luiza, Manoela, Patrícia, Henrique, Enrico, Felipe e Jeferson — é um dia especial, pois eles são os novos integrantes do grupo de apoio. Omar, como é chamado, trabalha voluntariamente como mediador de grupos de apoio desde que chegou ao Brasil como refugiado, assim como fazia em seu país, antes de fugir da guerra, além de dar aulas em escolas públicas no período noturno.


			Felipe é o primeiro a chegar, de bicicleta, com fones nos ouvidos, mochila nas costas, todo vestido de preto, cabelo platinado, olhos escuros e pele bronzeada. Ele deixa a bicicleta na calçada e se senta em um degrau, mexendo em seu celular, como se estivesse falando com alguém muito importante.


			Luiza é a segunda a chegar, já chamando atenção num carro rosa claro com sua mãe no volante e seu pai ao lado. Loira, sorridente, de pele e olhos claros, toda vestida de branco, ela entra no salão, quase passando despercebida por Felipe, que tenta se concentrar em seu celular. Por um instante, acaba sendo inevitável não olhar Luiza, com sua cadeira de rodas da mesma cor que o carro de sua mãe, subindo a rampa da calçada. Aliás, a cidade é exemplo para tantas outras do país que carecem de adaptações para pessoas com alguma limitação física.


			Jeferson chega logo em seguida, caminhando com um olhar perdido e segurando um livro. Ele olha ao redor como se nunca tivesse estado ali antes, usando um boné, tênis preto, calça cinza e camisa branca escrita “enpsi”. Com olhos e cabelos escuros, pele parda, estatura alta e semblante sério, ele fica na calçada observando como se não tivesse certeza de estar no lugar certo ou se queria mesmo estar ali.


			Manoela é outra que chega caminhando, com um sorriso estampado no rosto e cantando. Ela está tão feliz que parece que vai encontrar um príncipe encantado. Com roupas coloridas, cabelos ruivos, olhos cor de mel, pele clara, usando tênis de cores diferentes, e é difícil saber qual deles chama mais atenção. Fora dos padrões e empoderada, quem ousa dizer que a garota não é estilosa está enganado. Ao chegar à calçada, ela cumprimenta Jeferson, que a cumprimenta de volta. Jeferson parece estar perdido e envergonhado ao mesmo tempo, enquanto Manoela segue em frente, transmitindo sua leveza por onde passa. Mas ela mal percebe Felipe, que está quase escondido atrás de uma árvore.


			Patrícia, com cabelos e olhos negros, pele levemente bronzeada e um olhar penetrante, chega quase junto com Manoela. Ela sempre usa jeans e salto alto que combinam bem com seu estilo. Em um momento de distração, ela tropeça e cai, mas Felipe, que estava distraído com o celular, rapidamente vai ajudá-la. Patrícia, que costuma falar o que pensa sem medo, olha encantada para o garoto e diz:


			— Se eu soubesse que um garoto tão lindo assim ia me socorrer, eu teria tropeçado há tempos.


			Felipe, que é bem misterioso, quieto e sério, responde:


			— Ah! Saiba que nem todo mundo é tão bom quanto eu, mas obrigado pelo elogio.


			— De nada. Mas sério, por alguém assim como você, vale muito a pena arriscar. — com o olhar fixo nos do garoto, ela continua. — E me diz, você é solteiro?


			Confuso e com as sobrancelhas franzidas demonstrando irritação, ele questiona:


			— Qual o motivo dessa pergunta?!


			— Ué, para que tanto mistério? Você é tão especial assim que não pode nem responder se é ou não solteiro? — ela retruca.


			— Tudo bem! Já que quer tanto saber, eu sou solteiro. E agora que você está bem, pode seguir o seu caminho.


			Mesmo ele tentando encerrar o assunto, Patrícia continua:


			— Garoto, sua sorte é que você é lindo, pois caramba, você é muito chato!


			Olhando para Felipe dos pés à cabeça enquanto ele não presta muita atenção nela, Patrícia tenta chamar a atenção dele mais uma vez:


			— Meu nome é Patrícia, mas pode me chamar de Paty. Muito obrigada por ter me ajudado. Sua beleza fez eu me esquecer de agradecer. Pode me passar o seu número?


			Sem nem olhar para ela, ele responde:


			— Legal, Patrícia. De nada e não!


			Então Patrícia vira-se de costas e começa a caminhar. Distraída com seus pensamentos, ela acaba pensando alto demais:


			— Como é chato… como é lindo… como é chato… e… como é lindo…


			Jeferson ao ver Patrícia se aproximar toda irritada, pergunta:


			— Tudo bem?


			Ela para, olha para ele e responde:


			— Tudo bem sim, e com você?


			— Eu estou bem. É que te vi chegando assim e pensei que não estivesse bem. — Jeferson demonstra estar preocupado.


			— Ah, é só um babaca que não vale a pena nem falar sobre. — ela explica.


			— Beleza, então. Mas mudando de assunto, você também é do grupo de apoio? — ele pergunta.


			— Pois é, minha mãe insistiu tanto que acabei vindo. Falando nisso, vamos entrar que já deu a hora. — a garota responde como se não estivesse nem um pouco animada com a ideia, deixando claro que não foi iniciativa dela estar ali.


			Os dois seguem em direção à entrada do salão, enquanto Jeferson, que estava confuso sobre entrar ou não, de repente parece se animar e confessa que também foi “convencido” a participar do grupo de apoio, sem revelar quem o convenceu.


			Bem em cima da hora, Henrique e Enrico chegam de moto discutindo. Os irmãos gêmeos chamam atenção especialmente pela aparência, mas também por um sempre querer proteger o outro. Altos, morenos, com cabelos e olhos castanhos, cada um com estilo próprio. Enquanto Henrique está todo animado e usando roupas escuras, Enrico está com roupas mais claras e já pensando em voltar para casa.


			Henrique, com um sorriso no rosto, indaga:


			— O que é isso maninho? Estou aqui por você, então para de bobagem e vamos entrar logo.


			Enrico tentando convencer o irmão a desistir do grupo de apoio, começa a chamá-lo para jogar futebol, ir à pizzaria, tomar banho de rio ou de mar, e tudo que ele pode para não participar do grupo, que até o momento considera ser uma perda de tempo.


			Henrique respira fundo e, tentando não perder a paciência, responde ao irmão:


			— Mano, ou você entra ou nunca mais vamos fazer nenhuma dessas coisas. Entendeu?


			Vencido pelo irmão, Enrico o acompanha para dentro, passando por Felipe, que continua sendo ignorado, sentado no degrau da calçada. Porém, desanimado e já nem tão atento ao celular, como se quisesse entrar e não soubesse como.


			Omar, mediador do grupo, percebe que já passou da hora e que ainda resta um integrante. Então, ele chega ao grupo que já está todo em seus lugares e diz:


			— Bom dia, jovens! Sejam todos bem-vindos. Eu tenho aqui uma lista com os nomes de vocês e pelo que me parece, falta o…


			Interrompendo Omar, Patrícia diz que tem “um garoto metido a besta na calçada”, em suas próprias palavras. Todos olham estranhando o jeito que ela se refere ao garoto. Omar continua:


			— Bom, isso é normal, principalmente no primeiro dia. Muitos desistem, uns nem entram, mas alguém se candidata a convencê-lo a entrar?


			Enquanto Jeferson tenta entender o motivo da implicância de Patrícia com o tal garoto, ela faz careta. Já Enrico continua tentando convencer o irmão a ir embora. E Luiza decide ir até lá fora, enquanto Manoela se oferece para acompanhá-la e ajudá-la a convencer o garoto a entrar.


			As meninas na calçada se deparam com Felipe chorando, que imediatamente disfarça ao notar a presença delas. Luiza pergunta com um olhar gentil, apesar de aflita pelo estado em que o garoto se encontra:


			— Está tudo bem?


			— Estou ótimo! — responde Felipe, com o rosto ainda molhado.


			— Você não vai entrar? — pergunta Manoela preocupada.


			— E isso importa? — questiona ele, demonstrando firmeza.


			— Claro que importa! Assim como nós, você também tem um motivo que te traz aqui, não é mesmo? — diz Luiza, tentando ser o mais delicada possível em sua fala.


			Com arrogância, o garoto irritado discorre:


			— Você acredita mesmo que só por estar numa cadeira de rodas sente toda a dor do mundo? Vocês não sabem o que se passa aqui dentro. — ele levanta firmemente a cabeça e coloca a mão em seu peito. — Acho que vocês, com essas roupinhas chiques, nunca sequer sofreram. Então, por favor, voltem para esse grupinho de vocês e me deixem em paz!


			Antes mesmo de terminar sua fala, Felipe pega sua bicicleta, coloca o fone nos ouvidos e, segurando suas lágrimas, vai embora. As meninas, sem entender a situação e bastante chateadas com o que acabou de acontecer, voltam para dentro em silêncio, quase sem olhar uma para a outra.


			Luiza e Manoela relatam o acontecido ao restante do grupo, e o mediador ameniza:


			— Pessoal, fiquem tranquilos que eu vou resolver isso, mas se for o caso mesmo dele não querer de jeito algum participar do grupo, daremos um tempo a ele para ver se futuramente mudará de ideia, porém, por enquanto, relaxem, aos poucos as coisas vão se ajeitar.
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